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A pandemia de Covid-19 afectou gravemente a economia de Macau, pelo que o 
Governo tem sido bastante activo no lançamento de diversas medidas de resposta, 
nomeadamente, o Plano de Formação Subsidiada, o Fundo Específico de Apoio ao 
Combate à Epidemia no Valor de 10 Mil Milhões da Patacas e o Plano de Benefícios do 
Consumo por Meio Electrónico, entre outras. Não obstante todo este esforço, a taxa de 
desemprego actual em Macau continua bastante elevada. De acordo com os dados 
divulgados pela Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, durante o primeiro 
trimestre deste ano, a taxa geral de desemprego foi de 2,9%, enquanto a taxa de 
desemprego dos residentes situou-se nos 4%, um valor superior em 0,1%, 
comparativamente com o período homólogo. Por outro lado, a taxa de subemprego 
registou um acréscimo de 0,3%, para 4,8%. 

Com a chegada da época das graduações, o caminho dos alunos para encontrar um 
emprego será certamente bastante atribulado e repleto de adversidades, enquanto os 
alunos que tiveram de recorrer a empréstimos de educação para pagar as propinas do 
ensino superior terão um desafio ainda maior, em termos económicos, uma vez que 
precisam de reembolsar os empréstimos. 

Nesse sentido, proponho: 

 

1. Proceder à revisão do Plano de Formação Subsidiada, a fim de aperfeiçoar as 
respectivas medidas de apoio para o acesso ao mercado laboral. Neste momento, muitos 
dos residentes inscritos no Plano terão de enfrentar uma mudança na sua área 
profissional, pelo que os respectivos trabalhos de planeamento para o acesso ao mercado 
laboral antes e depois da formação devem ser devidamente assegurados, a fim de tornar 
o processo mais eficiente. 

2. Ter como referência a iniciativa adoptada pela região de Taiwan, em que, sob o 
contexto pandémico, os jovens são auxiliados através de um mecanismo de formação 
depois da contratação. Assim, as empresas com condições adequadas podem 
primeiramente contratar os recém-graduados e desempregados, para depois o Governo 



 

apoiar essas empresas com um subsídio de formação após a contratação, uma solução 
que irá fomentar mais oportunidades de emprego e ajudar o desenvolvimento das 
pequenas e médias empresas. 

3. O Governo deve implementar medidas de prorrogação sem agravamento de juros 
para o pagamento das prestações de empréstimo de educação, a fim de aliviar a pressão 
sobre os alunos nesse sentido. Enquanto isso, o Governo deve ainda reforçar o 
financiamento ou oferecer empréstimo sem juros para os mestrandos e doutorandos, de 
forma a incentivar o desenvolvimento e a aprendizagem contínuos dos residentes, que, 
por sua vez, poderão contribuir para atenuar a sobrecarga do mercado laboral e ainda 
fomentar a própria competitividade global. 

4. Aproveitar eficientemente as políticas benéficas disponibilizadas pelo país, de 
modo a promover a cooperação entre Guangdong e Macau, abrir o mercado local, 
introduzir projectos de investimento de grande envergadura e criar uma maior margem 
para assegurar o acesso dos residentes ao mercado laboral e, desta forma, impulsionar a 
diversificação das indústrias de Macau.  


